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Editorial

Maria Magnólia Gomyde Pretoni 
RCSP Nove de Julho - Governa-
dora Assistente

Há beleza em Rotary?

H
avia terminado a reunião rotária e a sobremesa se 

prolongava em animados comentários a respeito 

do relato sobre projetos e metas rotárias atingidas 

e do espírito de companheirismo e amizade que pairavam 

no ambiente.

Alguém, que talvez houvesse sentido com maior inten-

sidade a influência desse ambiente, se expressou de ma-

neira conclusiva: “Há uma grande beleza em Rotary”.

A frase é cheia de generosas sugestões e desperta o 

desejo de reflexões a respeito desse aspecto estético de 

uma instituição da qual, em geral, somente se analisa seu 

conteúdo ético.

Os mais experientes autores sobre beleza não nos per-

mitiriam avançar muito em nossas reflexões.

“É belo aquilo que a vista delicia”, diziam os antigos 

gregos; e, quando ampliaram esse conceito, foi para afir-

mar que a beleza era produzida somente pelos sentidos, 

mas limitados apenas à visão e à audição. Um aroma pode 

ser agradável, como também um sabor, mas nunca diría-

mos que eles sejam bonitos ou belos.

Chegamos a Platão, e este nos diz que “a medida e pro-

porção são elementos primordiais da beleza”, como que 

nos oferecendo um ponto de apoio.

Muitos anos depois, Plotino, filósofo alexandrino e 

neoplatônico, adicionava que “o belo é o que tem con-

formidade com nossa natureza; a beleza é o efeito dessa 

conveniente harmonia das partes: o bem é belo“. Esse es-

tado pode ser a conseqüência de uma harmonia moral do 

“bem”, da bondade e da virtude.

Como não admitir então que a moral, que uma reta e 

honrosa linha de conduta, que a virtude lealmente pratica-

da podem oferecer-nos todos os elementos construtivos 

da beleza?  E, não é Rotary, aquele que nos apresenta esses 

elementos admiravelmente harmonizados?

Esse harmonioso equilíbrio entre a Variedade e a Uni-

dade é uma das grandes virtudes de Rotary: ele tem reuni-

do em seu meio homens e mulheres de todas as atividades 

e de todas as condições, diferenciados pelas mais diversas 

circunstâncias e com um elemento comum: a MORAL.

E ele tem unido sob um só e mesmo ideal 1,2 mi-

lhões de seres humanos no mundo todo, que com-

partilham o servir na larga variedade e origem dessas 

mentes humanas.

E, se cruzarmos fronteiras, chegaremos até nossos an-

típodas rotarianos e encontraremos seres que falam idio-

mas estranhos, que professam as crenças mais díspares, 

cujas vidas e costumes nos parecerão incompreensíveis, 

mas que vibram na mesma intensidade que todos nós, 

como integrantes de uma imensa orquestra afinada em 

uma mesma e exata tonalidade. Como pode não haver be-

leza em Rotary???

Já se disse que “o sentimento do belo é uma função in-

telectual” e quase todos os estetas modernos concordam 

que para desfrutar dessa emoção se necessita conheci-

mento e compreensão da arte que a produz.

Também, para sentir e perceber a beleza do Rotary, 

devemos conhecê-lo profundamente e compreender até 

suas delicadas sutilezas. Qualquer homem ou mulher de 

bem há de experimentar satisfação ante um ímpeto de 

altruísmo, ou ante uma honrosa linha de conduta, mas, 

somente depois de ter percorrido as quatro avenidas de 

serviços rotários, e os caminhos e veredas que nos levam 

até ‘as múltiplas realizações’, ou quando tivermos perce-

bido o alcance de suas infinitas possibilidades, nos en-

cantaremos e gozaremos de toda a beleza que há  nesta  

gigantesca  construção  moral, que  se  estende  hoje   nos 

cinco continentes desse mundo conturbado.

Não desprezemos o conhecimento de Rotary, apro-

ximemo-nos das fontes de informação, busquemos sua 

influência ética e, quando chegarmos a sentir a emoção 

estética que essa obra produz, poderemos nos considerar 

melhores rotarianos ou, pelo menos, teremos encontrado 

um novo estímulo para sê-lo, e descobriremos e identifica-

remos a verdadeira BELEZA DO ROTARY.

O Brasil precisa, urgentemente, saber mais, ver mais e 

entender mais a beleza do Rotary.

Por Maria Magnólia Gomyde Pretoni
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Mensagem do Presidente

Caros Companheiros,

N
as últimas semanas, enquanto estava pensando 

sobre o que escrever para a coluna deste mês, 

me vinha sempre à cabeça uma frase atribuída ao 

poeta  americano Ralph Waldo Emerson: “A paz não pode 

ser mantida pela força; ela só pode ser conseguida através 

da compreensão”.

No Rotary, trabalhamos em prol da paz usando a 

compreensão. Os rotarianos se esforçam através da 

prestação de serviços para que haja mais compreensão 

no mundo. Em nossas viagens, Joan e eu conhecemos 

projetos que realmente promovem a compreensão e 

aproximam as pessoas. Na maioria das vezes são inicia-

tivas que envolvem os rotarianos e as pessoas benefi-

ciadas, projetos que permitem o trabalho conjunto para 

o alcance de um objetivo comum. Belas ações que nos 

permitem compartilhar o orgulho e os benefícios da 

sensação de um trabalho bem feito.

Quando criamos amizade com as pessoas que que-

remos ajudar; quando comunicamos nossas metas, ne-

cessidades e expectativas claramente; quando trabalha-

mos com espírito de cooperação, e não de caridade, é 

aí então que forjamos a genuína compreensão. Agindo 

assim, iniciamos o processo de mudança que perdurará 

mesmo depois de termos nos desligado do projeto.

Nesses anos que passaram desde que o Rotary em-

barcou na luta contra a poliomielite, temos visto como as 

pessoas se aproximam quando trabalham por um mesmo 

objetivo. Temos visto esse nível sem precedentes de cola-

boração internacional com governos e agências humani-

tárias abrindo novos canais de comunicação e formando 

parcerias. E temos visto como a confiança e a aceitação 

que brotam de esforços desse tipo têm durado, permitin-

do que existam mais iniciativas, mais cooperação e mais 

compreensão entre as nações.

O Rotary jamais vai conseguir resolver todos os pro-

blemas do mundo. O que podemos fazer é ajudar onde 

pudermos, aproximando as pessoas por meio do Ser-

vir. Todos os projetos rotários, não importando seu ta-

manho, têm o potencial de fomentar a compreensão e 

trazer a paz. Conforme iniciamos o Mês da Compreen-

são Mundial, peço a vocês que se lembrem de que 

todo projeto tem um duplo propósito: alcançar seu 

objetivo e promover amizade e boa vontade. Se plane-

jarmos e servirmos bem, estaremos 

construindo pontes sólidas que nos 

conduzirão a um futuro promissor. 

Como rotarianos, acreditamos que a 

paz é possível.

Wilfrid J. Wilkinson, presidente do RI

Palavra do leitor

Participe da revista Carta Mensal. Mande suas suges-

tões de pauta para o e-mail: rp4420@superig.com.br

Parabéns Fonseca 

 Parabéns pelo trabalho distrital. Tenho recebido sem-

pre as suas cartas mensais. Quero, também, parabe-

niza-lo pela grande oportunidade de receber o Presi-

dente Will em seu Distrito, tenho certeza que é uma 

grande honra para todos os rotarianos. 

Um grande abraço.

 Amaury Couto - Governador 2007/2008 - Distrito 

4.630

Fonseca,

Recebi a carta mensal de janeiro. Está Ó T I M A !!!

Gostei muito de todo o conteúdo, especialmente da 

entrevista com o EGD Vallejo.

Parabéns pelo trabalho que vem sendo desenvolvido e 

pela qualidade deste excelente veículo de comunicação.

Grande e forte abraço.

Carlos Afonso, Supervisor, Suporte a Clubes e Distri-

tos Rotary International Brazil Office

Fiquei entusiasmado com as histórias do EGD  Octávio 

Vallejo (Governador Gente). Que bela experiência ele 

retratou na entrevista, principalmente quanto à recep-

ção e acompanhamento dessa ilustre e incomparável 

personagem Madre Tereza de Calcutá.

Parabéns pela qualidade das informações e profissio-

nalismo na confecção dessa magnífica Revista Carta 

Mensal.

José Carlos Carvalho - EGD 2004/05 Distrito 4540
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Evento

Distritos paulistas recebem a visita do
Presidente do Rotary International
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O
s Distritos paulistas 4.420, 4.430 e 4.610 rece-

beram, no dia 11 de fevereiro, a visita ilustre 

do Presidente do Rotary International, Wilfrid 

Wilkinson, juntamente com sua esposa, Joan Wilkinson, 

em reunião multidistrital, no Colégio Rio Branco, no 

centro de São Paulo.

Antes de visitar a cidade paulista, Wilfrid acompa-

nhou o Seminário de Imagem Pública de Rotary, em Foz 

do Iguaçu.

Em sua visita à maior capital do país, o casal Presi-

dente de RI teve como Eides, o EGD Altimar Augusto 

Fernandes e sua esposa, Elizabeth, e conheceu o maior 

projeto educacional do Rotary no mundo, no Colégio e 

Faculdade Rio Branco. 

Outro motivo da presença de Wilfrid Wilkinson em 

São Paulo é a busca de apoio à realização da Conven-

ção Internacional, em 2015, e foi o que recebeu do Pre-

feito Gilberto Kassab e do Governador José Serra, que 

se declaram a favor do evento, que deve trazer cerca 

de 60 mil rotarianos de todo o mundo, aquecendo o 

mercado turístico do município.

O jantar em homenagem à visita o Presidente de Ro-

tary International contou com a presença de quase 700 

pessoas, reunindo rotarianos dos três Distritos da capital.

Carta Mensal - Fevereiro de 2008 - 7



8 - Carta Mensal - Fevereiro de 2008

673 Pessoas

241 Pessoas do 4420

José Luiz Fonseca  e Vera Lúcia - Governador 

2007/2009

Octávio Leite Vallejo - Governador 1983/1984

José Alfredo Pretoni  e Maria Magnólia - Governador 

1985/1986

Flávio Farah - Regina - Governador 1991/1992

Mário César Martins de Camargo - Governador 

1999/2000

Silvio José Marola - Governador 2002/2003

Altimar Augusto Fernandes e Beth - Governador 

2004/2005

Roberto Herrera - Governador 2005/2006

Sérgio Lazzarini  e Anabela - Governador Eleito 

2008/2009

Roberto Luiz Barroso Filho e Eliane - Governador Indica-

do 2009/2010

Presentes no Jantar de Visita do

Presidente de RI 2007/2008
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AltimarAugusto Fernandes – EGD 

2004/05

“Para todos nós é uma grande honra 

receber o Presidente Wilfrid. Ele com 

sua esposa formam um casal muito 

humilde, apesar da agenda totalmente 

tomada, não reclamam de nada e es-

tão sempre com um sorriso nos lábios. 

É realmente um grande orgulho para 

nós acompanhar essas pessoas que são 

tão dedicadas às causas do Rotary. Eu e a Beth, minha esposa, 

estamos muito felizes em sermos os Eides do Presidente de RI. 

Essa oportunidade é indescritível. Durante os deslocamentos 

que fazemos para as visitas, é impressionante o número de casos 

que ele tem para nos contar de sua trajetória rotária. Daria para 

escrever um livro. É muito gratificante”.

José Alfredo Pretoni – EGD 

1985/86 – Diretor da Fundação 

Rotária

“Sempre que um Presidente de Rotary 

International vem visitar o Brasil, eu in-

sisto que ele venha até São Paulo. Pois 

uma cidade que possui três Distritos, 

os quais são responsáveis por 35% da 

arrecadação do país à Fundação Rotá-

ria, sendo que o 4.420 no ano passado 

foi o campeão mundial em contribuição per capita para a Ins-

tituição, não pode deixar de receber a presença ilustre do Pre-

sidente de RI, para que ele conheça o trabalho que é feito aqui, 

principalmente o projeto educacional realizado no Colégio Rio 

Branco, que, sem dúvida, é o maior do mundo. E eles ficam muito 

impressionados quando vêem tamanha excelência de ensino e 

acabam divulgando por onde passa, desmistificando a imagem 

ainda ruim que o Brasil, como país, tem lá fora”.

Renato Figueiredo – Governador 

do Distrito 4.610 

“Primeiro que é uma oportunidade 

ímpar receber o casal Presidente de 

Rotary International aqui. E esse mo-

mento fica mais especial ainda por 

ser no mês de fevereiro, quando o 

Rotary completa 103 anos de exis-

tência e, também, por estarmos co-

memorando o Mês da Compreensão 

e da Paz Mundial. Então, é  uma ocasião muito propícia, mui-

to feliz a presença do Wilfrid para todos os Distritos e para o 

país. É uma satisfação imensa tê-lo em São Paulo”.

Themístocles A. C. Pinho – Dire-

tor da The Rotary Foundation 

2007/09

“Esta visita está sendo ótima para o Pre-

sidente de Rotary International poder 

ver o que está sendo feito aqui em São 

Paulo. Estivemos no Colégio e Facul-

dade Rio Branco, nos reunimos com o 

Prefeito da Cidade e o Governador do 

Estado, os quais nos deram total apoio 

para a realização de uma Convenção Internacional do Rotary, 

em 2015, que deve trazer muito benefício para a cidade. É uma 

forma do Rotary poder retribuir tudo o que está sendo feito no 

Brasil, principalmente em São Paulo, que é uma célula rotária das 

mais importantes. E todos os presidentes que vêm ao nosso país 

fazem questão de visitar essa cidade”.

Eduardo de Barros Pimentel – Pre-

sidente da Fundação de Rotarianos 

de São Paulo

“A visita de um Presidente do Rotary In-

ternational é muito importante porque 

mesmo com mais de 200 países onde a 

Entidade atua e com apenas um ano de 

mandato, ele visita apenas uma parte. 

Então, é um privilégio receber o Wilfrid. 

Isso é um testemunho de que o movi-

mento rotário no Brasil é significativo. Nós temos recebido todos 

os anos a visita de Presidentes de RI e isso se deve, principalmen-

te, porque eles têm o conhecimento de que, em São Paulo, existe 

o maior projeto educacional de Rotary no mundo”. 

Ronald D’Elia – Governador do 

Distrito 4.430

“É um orgulho termos em nosso Dis-

trito a maior autoridade do Rotary no 

mundo e poder explicar para o Pre-

sidente de Rotary International um 

pouco do que nós fazemos. Nós es-

távamos juntos no seminário em Foz 

do Iguaçu, então desde lá eu pude 

conversar com ele. É uma honra essa 

oportunidade. E nós estamos trabalhando forte, e ele nos 

tem ajudado muito, para trazer uma Convenção Internacio-

nal de Rotary para São Paulo. Essa é nossa grande chance”.
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Íntegra do discurso do Presidente Wilfrid, 
em sua visita a São Paulo

É 
ótimo retornarmos a São Paulo, cidade que Joan e 

eu visitamos em 1998 como turistas, depois da con-

ferência presidencial no rio de janeiro.

 Creio que todos vocês já sabem que uma de minhas 

prioridades neste ano é trazer novos membros qualifica-

dos para o Rotary, e me parece que muitos de vocês têm 

trabalhado muito para atender esta necessidade vital. Eu 

observei que em dezembro de 2007, as zonas 19 e 20 cres-

ceram mais de 3% durante os primeiros seis meses de nos-

so ano rotário.  Eu gostaria de parabenizar o diretor Pinho 

e todos os Governadores dos  Distritos 4420, 4430 e 4610 

por seus esforços para estes resultados.

Adicionalmente, todos os Distritos da capital paulista 

fizeram contribuições à fundação rotária.  Deixe-me para-

benizar todos vocês e encorajá-los a manter suas forças no 

desenvolvimento do quadro social e na sua generosidade.

E eu sei que os rotarianos presentes nesta noite tem 

uma grande variedade de diferentes atividades de negó-

cios e diferentes classificações profissionais. E é por isso 

que eu gostaria de falar para vocês hoje um pouco sobre 

desenvolvimento do quadro social em rotary, e o que qua-

dro social em rotary significa tanto para rotarianos como 

para nossos negócios e profissões.

Rotary é serviço, companheirismo, diversidade, integrida-

de e liderança. Estes são os nossos valores centrais em rotary, e 

são os valores mais importantes para todos nós,  rotarianos.

Serviço: porque quando servimos aos outros, nós nos 

realizamos muito. Mostramos aos outros que nos preocu-

pamos. E nós mesmos nos mudamos, através da experiên-

cia de ajudar outros.

Companheirismo: porque nós podemos fazer muito 

mais juntos do que poderíamos fazer sozinhos. Quando 

vejo muitos projetos que fizemos com esforços combina-

dos de dois ou mais clubes, penso que não haveria como 

isto pudesse ser feito por um só indivíduo.

Diversidade: porque apesar de tudo que os rotarianos 

têm em comum, nós somos mais de um milhão e duzentas 

mil pessoas, de aproximadamente 33.000 Clubes, em mais 

de 200 países e regiões geográficas. Falamos dezenas de 

línguas, temos centenas de profissões. Todos temos muito 

a dar e muito a aprendermos uns com os outros.

I n t e g r i d a d e : 

porque integridade 

está nos princípios 

daqueles que são 

rotarianos. Nós nos 

esforçamos para 

sempre fazer a coisa 

certa, porque acredi-

tamos que somente 

esta forma é aceitá-

vel de nos conduzir-

mos. Quando você 

se esforça para ser 

o melhor possível, 

você serve de exemplo para os outros. Meu antecessor ime-

diato, ex-presidente de RI Bill Boyd, disse que o mundo agora 

necessita de heróis, não celebridades. Um honesto e aten-

cioso rotariano, que age da forma como todo rotariano deve 

agir, é uma espécie de herói que todos nós necessitamos.  

Nas palavras do ex-presidente de RI, Bob Barth, para 

quem eu servi como vice-presidente, um pin de rotary 

deve dizer o seguinte sobre quem o usa:

Você pode contar comigo; Eu sou confiável; Eu sirvo; Eu 

estou disponível.

Ele o identifica como alguém que está comprometido 

com a comunidade, e com um conjunto de padrões éticos, 

que foram comprimidos na forma mais concisa e imaginá-

vel, na prova quádrupla, escrito em 1932 por Herb Taylor 

— um rotariano que foi Presidente de Ri e escreveu do que 

nós pensamos, dizemos ou fazemos: 

   1. É a verdade? 

   2. É justo para todos os interessados? 

   3. Criará boa vontade e melhores amizades? 

   4. Será benéfico para todos os interessados? 

Quando você usa nosso botton em sua lapela, e melhor 

ainda, se você tem a prova quádrupla na parede de sua 

casa ou escritório, você se mantém no mais alto padrão em 

tudo – em seus negócios, em suas decisões pessoais e no 

seu relacionamento com outros em todas as esferas.

E quando pessoas sabem disso, há um simples e lógico 

resultado: elas querem fazer negócios com você.  
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Vocês notam que nós vivemos na era de escândalos 

corporativos e em um tempo em que a integridade pesso-

al às vezes parece estar obsoleta. Para algumas pessoas, a 

idéia de ética individual, de um senso de responsabilidade 

para com os outros, de uma obrigação de ser justo, hones-

to e confiável é algo ultrapassado.

Em Rotary, esse não é o caso. É como nós vivemos.

Algumas vezes conto ao público como me tornei um 

rotariano.  Como meus negócios pareceram crescer como 

resultado, não que eu tenha ingressado no clube por este 

motivo, mas quando eu fui Presidente de clube, eu não 

tinha sócio nos negócios.  Quando eu fui Governador de 

Distrito, eu tinha três sócios.  Quando eu fui Vice-presiden-

te, eu tinha 13 sócios e quando eu me aposentei, havia 17 

sócios e nós operávamos em 3 cidades.

Agora, naturalmente, muitos anos se passaram desde 

que ingressei em rotary, e eu não esperava que minha car-

reira tivesse progredido tanto. Mas ser rotariano fez dife-

rença? Sim, eu acredito que fez.

Fez diferença porque me deu a chance de fazer con-

tato com potenciais clientes – pessoas que possivelmente 

eu não teria conhecido. Fez diferença porque tornei parte 

da minha comunidade. E fez diferença porque identificou 

a empresa como pessoas em quem podiam contar como 

justas e honestas em nossos negócios.

Deixe-me ser claro – se você ingressa em Rotary por-

que você espera que isso será bom para seus negócios, 

você não deveria estar aqui. E se esta foi a única razão pelo 

qual ingressou em Rotary, possivelmente isso não tenha 

funcionado para você.

Mas se você ingressou pelos motivos corretos: porque 

você quer fazer bons amigos, ajudar o próximo, ser parte de 

algo maior do que você mesmo e fazer do mundo um lugar 

melhor, então você pode se encontrar, e a sua comunidade, 

beneficiando-a de maneiras que você não esperava.

Porque esta é a verdade que mais se beneficia quem 

melhor serve – mas somente se você compartilha e dá de 

si antes de pensar em si. 

Rotary compartilha porque rotarianos se preocupam.

Rotary compartilha porque rotarianos sabem as 

necessidades.

Rotary compartilha porque rotarianos dão de si antes 

de pensar em si.

Obrigado.
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Capa

RC Santos Ponta da Praia
abrindo portas na baixada

A 
Avenida Conselheiro Nébias, no Centro de San-

tos, é uma das mais conhecidas e extensas da 

cidade, no entanto, um pedaço dela revela ser 

especial ao ajudar e levar um mínimo de conforto a pes-

soas que por alguma desventura da vida foram parar na 

rua da amargura. 

Este lugar peculiar é a Casa Aberta, equipamento da 

Prefeitura santista que abriga dezenas de sem-teto, ofere-

cendo uma estrutura para dar suporte à saúde e re-inclu-

são social para os que não tem onde morar.

A Casa Aberta foi fundada em 1999 e atende adultos, 

idosos e crianças acompanhadas do responsável. São 40 

internos, alguns fixos e outros que vêm e vão. 

Um trabalho da Secretaria de Assistência Social de San-

tos identifica e encaminha o morador de rua para o Abrigo. 

Lá eles recebem tratamento e alimentação dignos e po-

dem aprender uma nova profissão em uma das oficinas 

de cabeleireiro, culinária, manicure e trabalho artístico 

Escola de cabeleleiros faz cortes de cabelo gratuitos
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com quartzo. Estes 

cursos são subsidia-

dos pelo Rotary Club 

Santos Ponta da Praia, 

que fornece todo o 

material e banca os 

salários de alguns ins-

trutores. Ao final do 

curso de cabeleirei-

ro, o Rotary promove 

uma formatura para 

festejar este momento 

tão particular. É bom 

lembrar que também 

participam das ofici-

nas moradores da comunidade carente local. “Aqui che-

gam pessoas que não tem o que comer e acabam saindo 

com um emprego. A inclusão social proporcionada pela 

Casa Aberta é de extrema relevância para esta popula-

ção. Nós ficamos muito felizes em ajudar na melhoria de 

vida desta comunidade”, afirma Silvia Storte, Presidente 

do RC Santos Ponta da Praia. 

Equipe diversificada ajuda na

reabilitação dos internos

O responsável pela Casa Aberta, Aguinaldo Higino 

Santana, comenta que as pessoas chegam em estado 

crítico de sociabilidade e o brilho no olhar volta aos 

poucos com o convívio na entidade. “Nós procuramos 

dar um apoio nas áreas social, de saúde, cultura e gera-

ção de empregos. Quando eles chegam aqui com uma 

perspectiva de mudar de vida e alcançar um objetivo 

maior, nós facilitamos este caminho oferecendo nossos 

serviços”, explica Higino, como é mais conhecido, que 

também é instrutor de cabeleireiro.

A Casa Aberta conta com 23 funcionários, dentre eles 

assistentes sociais, psicólogo, operadores sociais, instruto-

res de cabeleireiro, instrutora de manicure, coordenadores 

das oficinas experimentais, pessoal da limpeza, ajudantes 

de cozinha e cozinheiras. Aliás, a instituição prepara 300 

refeições por dia, que atendem, além da Casa Aberta, mais 

dois equipamentos da prefeitura. 

Durante todo o ano, os alunos do curso de cabeleireiro 

ajudam a embelezar a cidade oferecendo corte de cabelo 

Silvia Storte é presidente do RC Santos 
Ponta da Praia

Instrutores e alunos do Salão Auto-estima da Casa Aberta e Silvia Storte
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de dependência química. “A 

parceria entre o Rotary Club 

Santos Ponta da Praia e a Pre-

feitura é muito importante 

tendo em vista o atendimen-

to que é dado a esta popula-

ção carente do entorno, que 

recupera a auto-estima, com 

os cursos e a convivência so-

cial”, declara o Secretário de 

Assistência Social de Santos, 

Carlos Teixeira Filho.

gratuito para quem não pode pagar. O Salão Itinerante vi-

sita creches, asilos e até mesmo praças públicas em ações 

globais.

Geração de renda 

Muitos dos que passaram 

por ali conseguiram empre-

gos em empresas da cidade 

por meio do Projeto Fênix, 

no qual, depois de um tem-

po de experiência, voltam 

a serem assalariados e com 

registro na carteira de tra-

balho. “A nossa satisfação é 

muito grande quando vemos 

as pessoas conseguirem um 

emprego, saindo de uma situação de morador de rua, para 

outra mais digna, retomando a sua vida”, afirma Higino. 

Os internos ficam ali o tempo que precisarem. Quan-

do há necessidade, alguns são encaminhados a outros 

projetos da prefeitura, como asilos ou para tratamento 

Agnaldo Higino Santana

Carlos Teixeira Filho

Horta comunitária e cozinha da Casa 
Aberta abastecem outras entidades 
com 300 refeições diárias
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Casa da Visão é referência 
em serviços oftalmológicos
Projeto permanente do RC Santos Oeste contribui para inserção
social de deficientes visuais de Santos

A 
cidade de Santos, no litoral paulista, a partir do 

dia 25 de janeiro de 2008, passa a oferecer aos 

seus deficientes visuais a primeira biblioteca vol-

tada para este público da baixada santista. O benefício 

chega após o ótimo trabalho da Casa da Visão, institui-

ção sem fins lucrativos direcionada para atendimento 

a cegos. O espaço conta com 300 títulos e mais de 900 

exemplares em braile, além de CDs e fitas com os livros 

gravados em áudio, computadores adaptados e mais 

dez máquinas de escrever com o sistema de leitura para 

pessoas que não enxergam. 

“Nós queremos levar mais 

informação aos deficientes 

visuais, ajudando a inseri-

los nas discussões cotidia-

nas que qualquer cidadão 

se envolve. Os títulos de 

livros que estamos disponi-

bilizando vão desde a cons-

tituição federal até impor-
Paulo Fernandes Filho



Carta Mensal - Fevereiro de 2008 - 17

tantes autores brasileiros, como Eça de Queiroz. Então, 

faz com que eles também tenham assuntos para partici-

par de qualquer contexto de nossa sociedade”, explica o 

Presidente da Casa da Visão, Paulo Fernandes Filho, que 

tem 34 anos de Rotary.

A Casa da Visão foi fundada pelo Rotary Club Santos 

Oeste em 30 de julho de 1985. Idealizada pelo rotaria-

no Carlos Marsiolle de Gusmão, funcionou primeiro na 

sede do clube, sendo que em 1999 passou atender seus 

pacientes na avenida Ana Costa, onde ficam as atuais 

instalações, em imóvel próprio, depois de uma fusão 

com a ACS – Associação dos Cegos de Santos. 

A Diretoria da entidade é formada integralmente por 

rotarianos do RC Santos Oeste. Conta com doze funcioná-

rios nas áreas administrativa, de assistência social, profes-

sores especialistas e os chamados cuidadores. Os médicos 

que ali atendem são voluntários ou estagiários de Oftal-

mologia, em uma parceria com a Prefeitura de Santos e a 

Santa Casa de Misericórdia do município, que encaminha 

cerca de 12 pacientes por dia para a Casa da Visão, dos 16 

que são atendidos diariamente. Ás terças-feiras pessoas 

com casos de estrabismos recebem cuidados especiais. 

Biblioteca em Braile conta com mais de 900 exemplares
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“A Casa da Visão é um proje-

to permanente e o mais anti-

go do nosso clube. Hoje, nós 

somos uma referência neste 

tipo de atendimento. Este tra-

balho faz parte daquilo que 

nós nos propusemos como 

rotarianos: ajudar ao próxi-

mo, tornando a vida do nos-

so semelhante mais suave”, 

complementa o Presidente 

do RC Santos Oeste, Nelson 

Camillo de Almeida.

Acordo com Prefeitura auxilia população carente

Historicamente, Santos é reconhecida pela preocupa-

ção por causas sociais, mais especificamente, pelo zelo 

dado aos deficientes visuais da baixada santista. Exemplo 

disto é a lei 1.774 que vigora desde 1999 e obriga os res-

taurantes e lanchonetes oferecerem o cardápio em braile. 

A parceria com a prefeitura santista vai mais além. Quatro 

pessoas com necessidades especiais múltiplas e dependen-

tes totais foram adotadas pela Casa da Visão, em um acordo 

firmado com a ACS. Além destes pacientes, crianças com 

paralisia cerebral são atendidas e contam com o suporte da 

estrutura da instituição para atividades de estímulo sensorial, 

com o auxílio da brinquedoteca, por exemplo. Em troca, a 

Casa da Visão recebe benefícios fiscais do município.

Outra ação muito importante para a comunidade ca-

rente, é o trabalho feito pelas assistentes sociais da Casa da 

Visão, que visitam escolas públicas da cidade para identi-

ficar meninos e meninas com problemas de vista, encami-

nhando-os à entidade. 

Nelson Camillo de Almeida

Brinquedoteca auxilia no estímulo sensorial
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Em 2007, foram distribuídos mais de 560 armações e 70 

óculos completos, totalizando 2650 consultas oftalmológi-

cas para a população mais desprovida de Santos.

Uma série de cursos especiais disponíveis

Para promover a adap-

tação dos cegos ali atendi-

dos, a Casa da Visão ofere-

ce uma série de atividades 

e cursos para que eles vol-

tem a realizar tarefas do 

cotidiano, como os afaze-

res de casa, por exemplo.

Dentre os serviços 

disponibilizados, estão 

a Escola para deficientes 

visuais, com alfabetiza-

ção e cursos em braile, 

orientação à mobilidade, AVD (Atividade da Vida Diá-

ria), Tele-cursos, em parceria com o Senai, englobando, 

inclusive, aulas de informática. “Aqui nós damos o curso 

de computação, o qual pode proporcionar, dependen-

do da idade e da escolaridade do aluno, o ingresso a um 

emprego, pois ele sai da entidade com um certificado 

do Senai, que é muito importante. Mas a inclusão so-

cial é o principal benefício promovido pela Instituição”, 

afirma Silvio Roberto Gonzaga Souza, que é instrutor de 

informática desde 2000 e também é deficiente visual.

Além de todo este apoio, a Casa da Visão realiza a Ofici-

na Temática, com a apresentação de palestras e discussão 

de assuntos sugeridos pelos alunos. Até em torneio de do-

minó eles competem, mostrando que não é pela falta de 

visão que devem desanimar. A vida continua. 

Jornal em braile pede apoio por continuidade

Outro trabalho importante está precisando de 

auxílio para se consolidar. É o jornal em braile, pro-

duzido pelas jornalistas, Liz Gimenez Diegues e Da-

niela Cristina Rucio, que iniciaram o projeto a partir 

de um trabalho de conclusão de curso, na Faculda-

de em que estudavam. 

A primeira edição da publicação, em versão 

braile e texto ampliado, foi concluída em dezembro 

de 2007 e distribuída em janeiro deste ano, sendo 

um sucesso por onde passou.

O segundo número do jornal já tem matérias pron-

tas, porém a dupla necessita de 

apoio para impressão do ma-

terial, na ajuda com papel, por 

exemplo.

Quem se interessar em 

contribuir para a conti-

nuidade desta excelente 

idéia, pode entrar em 

contato pelo telefone 

(13) 3224-5413.

Sílvio Roberto é instrutor de informática

Jornalistas do Jornal em Braile

Sala de informática oferece a base para o 
ingresso no mercado de trabalho
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Entrevista

E
m 1991, Edmond Atik, ilustre rotariano do Rotary Club 

Santos Praia, talvez não imaginasse que, ao convidar 

Marcelo Demétrio Haick para integrar o quadro de só-

cios da instituição, estaria concebendo ao mundo mais um Go-

vernador de Distrito com ascensão meteórica.

Com características de planejador, provavelmente, Haick 

já havia projetado para sua vida ser um rotariano. Talvez por 

influência do Pai, que também freqüentava o clube da baixa-

da, mas mais certamente pela natureza de seu instinto rotário, 

que não poderia apontar para outro rumo se não o do servir. “O 

fato de meu pai ser um rotariano, sempre me deixou curioso 

sobre os assuntos do Rotary e o convite foi uma questão de 

tempo. E ele veio através do Edmond, que era muito amigo da 

minha família e demonstrou um gesto de confiança ao me in-

dicar. E, logicamente, a partir de todo o processo de entrada no 

clube, eu gostei dos novos companheiros, do convívio com as 

pessoas, o que me deixou muito motivado e, imediatamente, 

eu comecei a trabalhar. Foi a grande vontade de colaborar com 

os projetos comunitários e de me envolver com as comissões, 

tanto é que eu entrei em junho e logo na primeira Conferência 

do Distrito 4420, eu fiz questão de estar presente, sendo uma 

Marcelo Haick: Visão de Rotary

passagem muito marcante, pois aquele evento me mostrou 

qual era a dinâmica distrital. Foi um grande despertar e abriu 

muito minha visão sobre Rotary”, conta Marcelo Haick, que é 

Médico do Trabalho, formado em Medicina Humana, pela fa-

culdade de Ciências Médicas de Santos, em 1982.

A empolgação foi tão grande, que na volta da Conferência 

Distrital, Marcelo Haick trouxe uma série de desafios para fa-

zer com que o RC Santos Praia tivesse uma presença mais efe-

tiva nesses acontecimentos, fato que logo o levou a integrar 

o Conselho Diretor do clube da baixada santista. “Eu propus 

ao clube a instalação de um estande no  Shopping Balneário, 

há 15 anos, quando ainda não se pensava muito em imagem 

pública de Rotary, nós fizemos essa ação de divulgação dos 

programas da Fundação Rotária, com total apoio do clube e 

o impacto foi muito positivo. O que no início parecia ser uma 

coisa pequena acabou ganhando grandes proporções, inclu-

sive, com a presença de Paulo Viriato Corrêa da Costa na inau-

guração do estande. Desde a minha entrada até hoje, eu par-

ticipei de praticamente todos os conselhos diretores do meu 

clube, assumindo vários cargos, trabalhando com a fundação 

rotária, tesoureiro, com o quadro social, enfim, fiz questão de 
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ser um sócio bastante participativo”, comenta o pai de Pedro, 

de 15 anos, e marido de Maria Silvia.

Esta aplicação levou Marcelo à presidência do Rotary 

Club Santos Praia, na gestão 2002/03, fato que não o dei-

xou tão surpreso. “Acho que a chegada à presidência foi 

uma evolução natural de tudo o que fiz. Com apenas onze 

anos de clube, eu já havia ocupado a maioria dos cargos, 

sempre fui muito interessado e esta posição foi uma de-

corrência”, comenta.

Durante todo aquele ano, Marcelo Haick trabalhou em 

prol da imagem pública do Rotary e, em todos os sábados, 

outro estande, no Shopping Balneário, vendia pins para arre-

cadar fundos para a causa da Poliomielite no mundo, ênfase 

dada pelo Presidente de Rotary International na época. “Isso  

gerou uma visibilidade muito grande. Uma das maiores pre-

ocupações minha sempre foi a imagem pública de Rotary, 

que precisa mostrar efetivamente o que faz. Colocamos um 

banner de 9 metros quadrados no local, mobilizamos pes-

soas para trabalhar em escala de turnos. Em paralelo a isto, 

nós também lançamos, em parceria com a Telefonica, um 

cartão com o tema alusivo a campanha da Pólio. Foram ven-

didos cerca de 200 mil cartões”, conta o rotariano.

Em sua gestão como presidente, Marcelo recebeu o 

Prêmio Rotary de Relações Públicas, pelo trabalho realiza-

do em benefício da divulgação dos feitos rotários.

Haick sempre buscou levar inovações ao cotidiano da 

instituição e como instrutor distrital, em 2004/05, pôde 

colocar em prática novas metodologias de treinamento, 

tendo uma repercussão positiva como resultado. Tanto, 

que na seqüência foi indicado para Governador do Distrito 

4.420, para gestão 2006/07. “Eu nunca fiz um projeto al-

mejando a governadoria. Mas com o desenrolar da minha 

trajetória eu percebi que tinha tudo para ser. Pela presi-

dência que exerci, pelos cargos que ocupei e por gostar 

tanto da Organização, quando vi já estava Governador. Foi 

um novo desafio e uma grande honra”, revela. 

Em seu ano como Governador, Marcelo Haick desenvol-

veu o slogan “Meu  Distrito é Dez”, em uma brilhante idéia 

de somar os números 4+4+2+0. 

A mensagem pegou e 

serviu de incentivo para 

a equipe distrital daque-

la gestão. É inegável que 

o conceito deu certo. 

Naquele ano rotário, o 

4.420 obteve a maior ar-

recadação per capta no 
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mundo de Fundos Anuais para a Fundação Rotária. Foram 

exatamente US$684 mil angariados e revertidos para os 

projetos do Rotary.

“A governadoria é um grande teste de liderança. Por mais 

que você tenha se preparado e tenha segurança é sempre de-

safiador. O eleito acaba cursando um ‘MBA’ sem precisar ir para 

a faculdade, aprende na prática com a função. É onde tratamos 

de planejamento, estratégia, relacionamento humano, moti-

vação e reconhecimento. Foi um ano de muito trabalho para 

poder coroar a gestão. Minha equipe foi maravilhosa e ajudou 

muito na conquista dos resultados”, complementa. 

“Não posso deixar de citar outro momento marcante 

que foi o PETs, logo no início da gestão, quando em uma das 

atividades de integração dos presidentes de clubes, o exer-

cício era montar cestas básicas que seriam enviadas à popu-

lações carentes. A situação proporcionou uma aproximação 

intensa entre os participantes, com alguns até chegando às 

lágrimas, acredito que isso tenha motivado aos meus presi-

dentes a cumprirem bem o papel”, completa Haick.

Marcelo Haick encerrou seu mandato com um expressi-

vo aumento de 14% no quadro social do Distrito 4.420.

Principais atividades em Rotary

• Sócio do Rotary Club Santos Praia desde 1991

• Sócio honorário do RC São Vicente, RC São Pau-

lo Aeroporto e RC Santos Boqueirão

• Companheiro Major Donnor nível II, da Funda-

ção Rotária

• Companheiro Bem-feitor da Fundação Rotária

• Membro da Paul Harris Society do Distrito 4420

• Presidente do RC Santos Praia, na Gestão 

2002/03

• Presidente da Sub-comissão Distrital da Fun-

dação Rotária para contribuições anuais e Pólio 

Plus, no ano rotário 2003/04

• Instrutor Distrital 2004/05

• Governador do Distrito 4.420, Gestão 2006/07

• Consultor técnico do CADRE da Fundação Rotá-

ria para a auditoria de programas humanitários
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Futuro

Doutrina rotária e conhecimento das
causas mundiais são destaques em
treinamento de Governadores 2008/09

Por Sérgio Lazzarini

N
o período de 13 a 20 de janeiro último, participa-

mos, eu e Anabela, de treinamento na Assembléia 

Internacional em San Diego, Califórnia, EUA, jun-

tamente com 532 Governadores Eleitos de 70 países.

Mais de 1.500 líderes rotários disseram presentes ao 

acontecimento.

O treinamento intensivo e rigoroso de sete dias de du-

ração destacou projetos implementados mundialmente 

que envolvem alfabetização, educação sobre saúde, com-

bate à fome e pobreza, prevenção de doenças, recursos 

hídricos, promoção da paz e compreensão mundial.

As ênfases presidenciais 2008-09 também foram des-

taque: a água será a primeira, assim como está sendo nes-

te  ano e foi em  anos anteriores, considerada de extrema 

importância, pois a falta de água potável, é causa direta e 

indireta de 6.000 mortes diárias de menores de 5 anos de 

idade que poderiam ser evitadas; a segunda ênfase, saúde 

e combate à fome, é meta para se reduzir a mortalidade 

infantil; e a terceira ênfase, a alfabetização, pois muitas das 

questões que afetam a saúde das crianças envolvem co-

nhecimento, acesso e educação.

Quanto ao Desenvolvimento do Quadro Social, o Pre-

sidente Dong Kurn Lee (D. K. Lee)  solicita esforços aos 

Governadores Eleitos para adotarem a meta de crescimen-

to de 10% no quadro social real de cada clube, e para a 

menção presidencial, o Governador e 50% dos Presidentes 

dos Clubes do Distrito devem recrutar individualmente 

um novo sócio entre 1º de julho de 2008 e 31 de março 

de 2009.

Por meio de sessões plenárias, seminários e workshops, 
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Lazzarini e Anabela ao lado do presidente eleito de Rotary International 2008-2009 Dong Kurn Lee e sua esposa
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A Fundação Rotária também evidencia suas 

metas para o próximo ano :

1 - Manter a promessa de erradicar a pólio;

2 - Fundo Anual de Programas, através da cam-

panha “Todos os Rotarianos, todos os anos”, e o 

Fundo Permanente;

3 - Programa de Bolsistas Rotary pela Paz 

Mundial;

4 - Imagem Pública de Rotary;

5 - Plano Visão de Futuro da Fundação Rotária.
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este encontro preparou Governadores Eleitos para assu-

mirem em 1º de julho próximo.

Nossos Training Leaders se destacaram em todo o se-

minário pelo conhecimento e forma de interagir com os 

líderes participantes.

O Distrito 4420 teve a honra de ter a expressiva presen-

ça do Companheiro EGD Henrique Camilo de Lellis, que 

pela segunda vez consecutiva se conduziu os trabalhos 

em San Diego. 

O Distrito 4430 , registrou a presença simpática e atuan-

te do Companheiro EGD José Luiz Toro da Silva, e o terceiro 

Training Leader foi o Companheiro EGD Henrique de Almei-

da, do Distrito1960 - Portugal, excelente 

facilitador e condutor dos trabalhos  nes-

te compromisso internacional.

Momento culminante do evento, ocor-

reu na divulgação do lema do novo 

ano rotário

“REALIZEMOS OS SONHOS “ 

( Make Dreams Real )

A mortalidade infantil e a esperança 

de um futuro promissor às crianças serão 

os grandes enfoques e a tônica da próxi-

ma gestão.

Por fim, retornamos, eu e Anabela, 

da Assembléia Internacional, com o sal-

do do prestígio do nosso Distrito 4420 

e o primoroso relacionamento com lí-

deres mundiais, adquirindo maior conhecimento sobre a 

doutrina e  filosofia de nossa Instituição, com a certeza de 

que poderemos, juntamente com toda nossa comunidade 

rotária, REALIZAR OS SONHOS daqueles que precisam de 

nossa ajuda, do nosso carinho e da nossa determinação de 

SERVIR.

Sérgio Lazzarini

Governador Eleito 2008-09 do D. 4420 

Henrique Maria Alves, governador eleito 2008-2009 do Distrito 1970 de Porto - Portugal, e sua esposa 
Alzira Alves ao lado de Anabela e Sérgio Lazzarini

Sérgio Lazzarini, governador eleito 2008-2009 do Distrito 4420 - SP, 
e sua esposa Anabela Lazarinni  na Assembléia Internacional
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Rotary International

Discursos da Assembléia Internacional de 2008

Já está disponibilizado no website do Rotary International 

o livro de discursos da Assembléia Internacional de 2008.

Fonte de grande motivação aos Governadores Eleitos de 

Distrito, os discursos proferidos na Assembléia Internacio-

nal representam uma grande fonte de inspiração para Ro-

tarianos de todo o mundo.

O livro de discursos em português pode ser acessado no link:

http://www.rotary.org/RIdocuments/pt_pdf/ia08_speech-

book_pt.pdf

Semana Mundial do Rotaract

Anualmente, durante a semana de 

13 de março, Rotary Clubs e Ro-

taract Clubes de todo o mundo 

comemoram a Semana Mundial 

de Rotaract.

Cada aniversário do programa 

nos brinda com a oportunidade de 

fortalecer esta parceria de sucesso na 

prestação de serviços. Rotaract Clubs e seus 

clubes padrinhos receberão reconhecimento do Rotary In-

ternational, na semana de 13 de março, as quatro atividades 

em comemoração à Semana Mundial de Rotaract:

Divulgação do Rotaract; Reunião de Rotaract Club, Reu-

nião de Rotary Club; e Projeto Conjunto.

O formulário apropriado, juntamente com fotos, recortes 

de jornal e relatórios sobre o projeto deverão ser encami-

nhados ao RI até 15 de abril de 2008. 

Mais informações no site:

http://www.rotary.org/pt/studentsandyouth/youthprogra-

ms/rotaract/pages/events.aspx; ou contate Débora Watana-

be, através do e-mail: debora.watanabe@rotary.org.

Google doa US$ 3,5 Milhões ao Rotary para ajudar 

a erradicar e Pólio

O Rotary International recebeu um subsídio de US$ 3,5 

milhões da Fundação Google, administrada pela Goo-

gle.org, para ajudar a erradicar a pólio. O valor será 

usado para equiparar na razão 1:1 cada dólar doado 

pelos rotarianos.

Os fundos resultantes do subsídio e das doações apoia-

rão diretamente atividades de imunização conduzidas 

pela Iniciativa Global de Erradicação da Pólio, parceria 

formada pela Organização Mundial de Saúde, o Rotary 

International, o UNICEF e o Centro Norte-Americano 

de Controle e Prevenção de Doenças. “Esta ação do 

Google, do mesmo modo que o subsídio de US$100 

milhões da Fundação Bill e Melinda Gates, vem em 

resposta ao apelo mundial de apoio à erradicação da 

pólio veiculado pelo Rotary e seus parceiros.” diz o Dr. 

Robert S. Scott, presidente do conselho de curadores 

da Fundação Rotária. “Ambos os desafios refletem a 

confiança destas instituições na colaboração incessan-

te dos líderes rotários à provisão de uma vida saudável 

às crianças do mundo.”

Para fazer uma contribuição em apoio à Iniciativa Glo-

bal de Erradicação da Pólio, acesse o link abaixo e indi-

que a opção PólioPlus no formulário de contribuição:

http://www.rotary.org.br/info php?secao=contribuicaopf. 
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CONFERÊNCIA 
Distrital 4420

Hotel Vacance em Águas de LindóiaHotel Vacance em Águas de Lindóia

De 29 de maio a 01 de junho

Plenárias somente no período da manhã
Show de Talentos

Os melhores palestrantes do Brasil

Inscrições: www.rotary4420.com.br

De 29 de maio a 01 de junho


